
Bacias de Margens convergentes 2:
orógenos de subducção

- Bacias de Ante-arco

- Bacias de Backarc

-Bacias de Retroarco de Antepaís
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Bacias de Ante-Arco

- Posicionadas entre o arco e a trincheira de subducção

- Sedimentação simultânea ao vulcanismo e plutonismo do arco

- Também simultânea à deformação e metarmofismo do complexo de subducção
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Relação com o complexo de subducção:

- Pode ser embasamento de parte da bacia (a parte principal fica sobre fundo 
oceânico)

- É caracterizado por uma mélange, presença de lascas ofiolíticas e xistos 
azuis.

Pela relação com o complexo de subducção, as bacias de ante-arco têm baixo 
gradiente térmico, diferindo das bacias de backarc.

Em situações em que todo sedimento da trincheira é subductado, não ocorre 
desenvolvimento de complexos de subducção, e a bacia de ante-arco é apenas um 
prisma curto.
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Mecanismos de subsidência:

É controverso, os principais mecanismos propostos são:

- Flexura pela pela infra-carga da placa subductada.

- Flexura pela sobrecarga do complexo de subducção

- Flexura pela sobrecarga sedimentar.

- Subsidência termal da lateral do maciço do arco.
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Tectônica sin-deposicional

Pode ser:

- Compressiva, com cavalgamentos e dobras,

- Distensiva, com formação de hemigrabens

- Dominada por transcorrências.
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Preenchimento

 - O padrão típico é um megaciclo progradacional, causado pela diminuição progressiva da 
subsidência.Turbiditos passando a fácies de plataforma e subaéreas.

- A proveniência é dominada por fontes do arco magmático (ou de ilhas), com alguns 
casos especiais de rios que cortam o arco permitindo fontes do interior do continente. 
Gerealmente evolui de vulcânica para plutônica com a exumação do arco.

No caso de complexos de subducção soerguidos, também a associação mélange-ofiolito 
pode servir de fonte.

A grande profundidade dessas bacias (mais de 10 km) e a composição instável 
(vulcânica) dos sedimentos geralmente resulta em importante metamorfismo de 
soterramento.

A grande e rápida perda de porosidade resulta em maus prospectos para patróleo.
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Exemplos

- Bacias atuais:

- Arco de Sunda

- Bacias do Orógeno Andino

- Antilhas

- Alaska-Aleutas

- Bacias antigas:

- Great Valey california

- Hokonui – Nova Zelândia
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Ante arco composto por várias bacias devido à 
migração da trincheira.





Cretáceo a Terciário



Sedimentação 
Devoniana a 
Carbonífera



Preservação de Bacias antigas de ante-arco



Evolução

 Possibilidades de curto prazo:

1- Inversão durante colisão (destino final de todas as formas)

2 – Fim da subducção

3 – Migração da zona de subducção com expansão do complexo de subducção 
– soerguimento da bacia. Orógeno tipo turco.
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Preservação: evidência de sutura

Sedimentação siluriana, devoniana 
e carbonífera (já durante a sutura).

Evidência de sutura dos 
Caleidonides.



G S A 5 8 0 5  -  Te c tô n ic a  e  S e d im e n t a ç ã o



Bacias de backarc

- Formadas por distensão atrás de um arco, geralmente de ilhas.

- Podem iniciar-se em crosta continental, mas a distensão continuada leva à 
formação de litosfera oceânica.
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Origem da distensão

- Parece estar relacionada a altos ângulos de subducção.

- Vários modelos:

- Recuo da trincheira

- Movimento independente da placa que sofre subducção

- Plumas
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Tectônica sin-deposicional

Distensão ativa na fase rift

Espalhamento de fundo oceânico na fase madura
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Preenchimento

- Turbiditos com proveniência do arco.

- Vulcanismo – evolução de composição de arco para de fundo oceânico

- Contribuição vulcanoclástica
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Evolução

Evolução para oceano

Inversão em orógenos colisionais:

- Colisão do arco com o orógeno

- Fechamento do oceano
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